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Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo avaliar o 
descoramento de um efluente têxtil simulado 
usando o tratamento biológico anaeróbio como 
pré- ou pós-tratamento ao processo Ferro Zero 
acoplado ao processo foto-Fenton.   

Métodos e Procedimentos 

O efluente têxtil foi simulado com os corantes, 
Eritrosina, Tartrazina e Azul Brilhante FCF (20 
mg L-1 cada), NaCl (50 g L-1) e Na2CO3 (10 g L-

1) ¹.  Em pH ácido, ele é bombeado para o 
reator de leito fixo recheado com lã de aço 
previamente tratada com H2SO4 (10%), 
caracterizando o processo Ferro Zero (PFZ). À 
medida em que o efluente deixa este reator, 
peróxido de hidrogênio é bombeado para o 
sistema e desencadeia o processo Fenton. Por 
fim, em um vaso de mistura, o efluente é 
mantido em agitação constante sob a radiação 
ultravioleta de 4 lâmpadas fluorescentes negras 
(processo foto-Fenton). Nesse caso, foi 
determinado quando o sistema entra em 
regime estacionário e por quanto se mantém 
nele.   

No caso do tratamento biológico anaeróbio, 
ensaios em diferentes condições direcionaram 
a escolha das condições avaliadas como pré- e 
pós-tratamento ao físico-químico. Além disso, 
um ensaio cinético para avaliar o  metabolismo 
microbiano foi realizado.  Por fim, o efluente 
têxtil simulado, com pH 4,0 e 6,0 foi tratado por 
4 caminhos distintos, a fim de avaliar a 
remoção de cor utilizando reatores biológicos 
anaeróbios como pré- e pós-tratamento ao PFZ 
acoplado ao foto-Fenton. Os métodos de 
avaliação para esses ensaios foram a remoção 
de cor em espectrofotômetro (Nanocolor®, MN) 
e a produção de biogás por um cromatógrafo à 
gás (Nexis GC-2030 SHIMADZU). 

Resultados 

A tabela 1 apresenta os resultados obtidos para 
cada acoplamento avaliado. 
 

Tabela 1. Porcentagem de remoção total após o 
tratamento em cada acoplamento avaliado. 

Acopla
mento 

Etapa 1 Etapa 2 Remoção 
Total (%) 

1 Físico- Biológico 87,5 



 

químico 

pH 4,0 

pH 4,0 

2 Biológico 

pH 4,0 

Físico-
químico 

pH 4,0 

91,2 

3 Físico-
químico 

pH 4,0 

Biológico  

pH 6,0 

90,0 

4 Biológico  

pH 6,0 

Físico-
químico 

pH 4,0 

93,9 

 
Resultados apontam que, ao aplicar o 
tratamento biológico anaeróbio em pH 6,0, 
seguido do processo físico químico obteve 
maior remoção, de 93,9%, quando comparado 
com a segunda possibilidade de acoplamento.  
Esse resultado condiz com a literatura ao 
indicar que o processo de digestão anaeróbia 
ocorre de forma mais efetiva em pH na faixa de 
6,0 – 8,3 ². Por fim, como esperado, a elevada 
concentração de Na+ presente no efluente pode 
inibir a atividade dos microrganismos, afetando 
o rendimento quanto à remoção de cor ³. 
A figura 1 ilustra os espectros do efluente 
inicial, antes de qualquer tratamento, após a 
primeira e a segunda etapa, para o quarto 
acoplamento testado. 

 

Figura 1: Tratmento após processo biológico 
anaeróbio em pH 6,0, seguido do físico-químico. 

A produção de biogás no 2° acoplamento foi 
menor que no 1°, que pode indicar que o 
tratamento físico-químico remove interferentes 
do metabolism anaeróbio. Contudo, a produção 
de biogas no 3° caso foi muito baixa, que pode 
indicar um acúmulo de ácidos e acetate na fase 
líquida, ao invés de completer a degradação 
até alcançar o estágio de metano e gás 
carbônico. Por fim, no 4° acoplamento, a 
produção de biogás, no geral, foi maior e pode 
ser relacionada ao pH próximo à neutralidade, 
influenciando positivamente no metabolismo 
dos microrganismos. 

Conclusões 

O estado estacionário foi alcançado após 60 
minutos do tratamento físico-químico e foi 
obtido 87,3% de remoção dos corantes.  
Foi observada uma maior remoção de cor foi 
observada ao aplicar o tratamento biológico 
anaeróbio em pH 6,0, seguido do processo 
físico-químico em pH 4,0.  
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